
Ciência e Espiritismo: matérias em
dimensões opostas?
Obtivemos, recentemente, a seguinte observação de uma correspondente nossa,
srta. A…:

A ciência hoje não confirma muito do que acreditamos ser o mundo espiritual e
a intervenção no nosso plano. A própria mesa girante já foi acusada de ser
apenas resultado do efeito ideomotor e não mensagens dos espíritos. Não temos
comprovação científica de muitas coisas e mesmo assim acreditamos nelas. A
ciência na época de Kardec evoluiu e não confirmou tudo. Espiritismo, por mais
que tenha utilizado o método científico não é comprovado pela ciência, talvez
no futuro seja. Mas ainda não é ciência. Podemos chamar de filosofia, religião
baseado no método científico. Há coisas que sabemos que não são reais como o
nome de quem deu certas mensagens em psicografias e nos é dito para apenas
considerar o teor da mensagem dada e ignorar a suposta falsa identidade. Há
coisas  que  preferimos  não  saber  ou  aceitamos  ser  estranhas  mesmo.  Mas
quando vemos essas mesmas coisas em outras doutrinas e em outros grupos
acusamos de falta de bom senso e de método científico.

Resumiremos a seguir nossa resposta a tais observações:

A prezada srta. A… disse bem: a ciência DE HOJE e, adicionamos, desde sempre,
a ciência materialista, dogmática, não aceitam as constatações que os Espíritos
vieram demonstrar. Porém, ainda antes de Kardec, muitos cientistas honestos
constataram até mesmo a existência de algo além do corpo material. Diz Paulo
Henrique de Figueiredo, em” Mesmer: a ciência negada do magnetismo animal”:

“Os magnetizadores comprovaram muito cedo as relações dos sonâmbulos com
seres  invisíveis.  Deleuze,  discípulo  de  Mesmer,  em  sua  correspondência
mantida com o doutor G. P. Billot por mais de quatro anos, de março de 1829
até  agosto  de  1833,  inicialmente  foi  relutante,  mas  por  fim  afirmou:  “O
magnetismo demonstra a espiritualidade da alma e a sua imortalidade;  ele
prova a possibilidade da comunicação das inteligências separadas da matéria
com as que lhes estão ainda ligadas.” (BILLOT, 1839)”
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Por sua vez, Deleuze afirmou: “Não vejo razão para negar a possibilidade da
aparição de pessoas que, tendo deixado esta vida, ocupam-se daqueles que aqui
amaram  e  a  eles  se  venham  manifestar,  para  lhes  transmitir  salutares
conselhos. Acabo de ter disto um exemplo.” (Ibidem)

“Anos  depois,  o  magnetizador  Louis  Alphonse  Cahagnet  (1809-1885),  com
coragem  e  determinação,  conversou  com  os  espíritos  por  meio  de  seus
sonâmbulos em êxtase, principalmente Adèle Maginot, registrando em sua obra
mais de cento e cinquenta cartas assinadas por testemunhas que reconheceram
a identidade dos espíritos comunicantes. Cahagnet antecipou em mais de dez
anos esse instrumento de pesquisa da ciência espírita.”

Vemos,  então,  Rivail,  educador  emérito,  anos  antes,  dizendo,  a  respeito  da
educação das crianças que, se fosse bem realizada, evitaria que elas acreditassem
em almas do outro mundo ou em fantasmas; que elas não tomariam fogos-fátuos
por  Espíritos((RIVAIL,  H.-  L.-  D.  Discurso  pronunciado  na  Distribuição  de
prêmios. Paris, 1834)). Veja a incrível mudança que se operou em suas ideias –
não  sem  resistência,  como  podemos  constatar  no  artigo  “Pluralidade  das
existências“, da Revista Espírita de novembro de 1858 – para, já então como
Kardec, dizer que “em geral, se faz uma ideia muito falsa do estado dos Espíritos.
Eles não são, como alguns pensam, seres vagos e indefinidos, nem chamas, como
fogos-fátuos,  nem  fantasmas,  como  nos  contos  de  aparições.  São  seres
semelhantes a nós, possuindo um corpo como o nosso, mas fluídico e invisível em
estado normal((Revista espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1864 > Abril
> Resumo da lei dos fenômenos Espíritas))”.

Produziríamos um texto sem fim, buscando reafirmar os inúmeros pontos que
demonstram a força da formação do Espiritismo como ciência – ciência, esta,
aliás, desenvolvida sobre o Espiritualismo Racional((ver “Autonomia: a história
jamais contada do Espiritismo”, de Paulo Henrique de Figueiredo)) – tarefa que
somente pode ser bem desempenhada e alcançada por aquele que, livremente,
decida sair  de suas pré-concepções e ESTUDAR o Espiritismo,  em toda sua
formação,  o  que  se  encontra  facilmente  na  Revista  Espírita  e,  depois,
profundamente estabelecido em antologia, filosofia e moral nas obras O Céu e o
Inferno e A Gênese (em suas versões originais, não adulteradas).

Vê-se que o caminho é longo e somente pode ser trilhado por aquele realmente
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interessado em sair da heteronomia, que congela o passo, para a autonomia, que
nos coloca no comando do leme de nossa própria nau.

Veja, apenas para complementar, que o Espiritismo nasceu como toda ciência que
conhecemos: pela observação metodológica e racional de fatos da natureza. Se
ela ainda não atingiu o status de ciência reconhecida, não é por culpa sua, mas
por conta do grande desvio que tomaram as ciências filosóficas espiritualistas no
final do século XIX, que apagaram as luzes do raciocínio sustentado pela moral
para nos deixar nas sombras do materialismo aristotélico, que contamina e define
nossa  sociedade  até  hoje  em dia.  Chegamos  ao  cúmulo  de  ver  a  Psicologia
esquecida de sua própria definição – o estudo da alma – para olhar o homem
apenas sob o ponto de vista behaviorista, materialista. Percebe o fosso que existe
entre  o  ponto  de  vista  atual  e  as  ciências  filosóficas,  morais,  psicológicas  e
racionais do passado?

O grande erro está em querer definir a ciência pelo entendimento atual, como se
fosse apenas aquilo que se faz em laboratório, esquecendo-se de que, ainda hoje,
a inferência e a elaboração de ideias através de hipóteses ainda faz parte do
método científico. Incrível, então, será constatar que Kardec, corroborando com
Mesmer e apoiado pela pesquisa espírita, já havia, naquele tempo, chegado aos
conceitos de campo e onda, aproximando-se da Física Moderna((Ver A Gênese,
editora FEAL)). Vemos, enfim, que a ciência natural é uma só, subdividida, porém,
pelas especialidades dos homens.

Kardec diria, na Revista Espírita de janeiro de 1858:

Talvez nos contestem a denominação de ciência que damos ao Espiritismo. Ele
não teria, sem dúvida e em nenhum caso, as características de uma ciência
exata  e  precisamente  nisso  está  o  erro  dos  que  o  pretendem  julgar  e
experimentar como uma análise química ou um problema de matemática; já é
bastante que seja uma ciência filosófica. Toda ciência deve basear-se em fatos,
mas estes, por si sós, não constituem a ciência. Ela nasce da coordenação e da
dedução  lógica  dos  fatos:  é  o  conjunto  de  leis  que  os  regem.  Chegou  o
Espiritismo ao estado de ciência? Se se trata de uma ciência acabada, sem
dúvida será prematuro responder afirmativamente, mas as observações já são
hoje bastante numerosas para permitirem pelo menos deduzir os princípios
gerais, onde começa a ciência.



Quando a senhorita A… diz que “há coisas que preferimos não saber ou aceitamos
ser estranhas mesmo”, fala apenas do seu ponto de vista, do qual não fazem parte
nossas  ideias.  Não  agimos  dessa  maneira.  Não  aceitamos,  simplesmente.
Pesquisamos, buscamos respostas. Se, realmente, não há respostas, ficamos no
aguardo do dia que poderemos obtê-las, através do método científico necessário
para estabelecer a comunicação com seres que não podemos julgar de outra
forma senão pela  razão.  Se,  hoje,  o  Movimento Espírita  não prima por  esse
método,  ainda uma vez,  a  culpa não é  do Espiritismo,  mas das  deturpações
realizadas no seio doutrinário, mas que, para quem tem boa vontade de estudar,
estão sendo rapidamente corrigidas e anuladas, com a consequente restauração
do Espiritismo verdadeiro.

Vamos fazer parte desse movimento?
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